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Pontos fundamentais
	y A mais recente estratégia global de vacinação contra a COVID-19 da Organização Mundial da Saúde (1) de-

fine ações essenciais que os Estados Membros devem cogitar adotar para cumprir as metas de vacinação 
contra a COVID-19.

	y As vacinas devem ser distribuídas para grupos de alta prioridade nos casos em que a cobertura (incluindo 
doses de reforço) esteja incompleta.

	y Recomenda-se que os países invistam em pesquisa e desenvolvimento de produtos vacinais com caracte-
rísticas melhoradas.

	y Incentivar a distribuição equitativa e disponibilidade precoce dos produtos vacinais com características 
melhoradas para todos os países por meio de acordos de fabricação.

	y Estudar a possibilidade de desenvolver estratégias de distribuição para a vacinação de adultos.
	y Fortalecer os sistemas de informação em saúde para monitorar adequadamente a progressão de poten-

ciais emergências sanitárias e orientar o cronograma e as metas no processo decisório sobre políticas.
	y Assegurar a sustentabilidade do esforço de vacinação contra a COVID-19 depois de 2022.

Introdução

Mais de 2 anos e meio desde os primeiros casos notificados de COVID-19, a pandemia continua sendo uma emer-
gência global em fase aguda. Milhões de pessoas continuam sendo infectadas a cada semana pelo SARS-CoV-2, 
e nos primeiros oito meses de 2022 ocorreu mais de um milhão de mortes por COVID-19 (Painel de COVID-19 da 
OMS). Com acesso às ferramentas existentes para salvar vidas e seu uso adequado, a COVID-19 pode se tornar 
uma doença controlável, com morbimortalidade significativamente reduzida. É possível salvar vidas e meios de 
subsistência, mas ainda há trabalho a ser feito nesse sentido.

A Organização Mundial da Saúde (OMS) reconhece os desafios que os países enfrentam para manter sua resposta 
à COVID-19 ao mesmo tempo em que enfrentam desafios concorrentes de saúde pública, conflitos, mudança do 
clima e crises econômicas. A OMS continua auxiliando os países a ajustar suas estratégias de combate à COVID-19 
para refletir os êxitos obtidos até o momento e alavancar o que foi aprendido com as respostas nacionais.

Para auxiliar os esforços nacionais e globais para acabar com a emergência de COVID-19 no mundo inteiro, em 
2022 a OMS atualizou o Plano mundial de preparação, prontidão e resposta à COVID-19 e definiu dois objetivos 
estratégicos. Primeiro, reduzir a circulação do SARS-CoV-2, protegendo os indivíduos, especialmente os mais 
vulneráveis com risco de doença grave ou exposição ocupacional ao vírus. Isso reduzirá a pressão evolutiva sobre 
o vírus e a probabilidade de surgimento de futuras variantes, e reduzirá também a carga sobre os sistemas de 
saúde. Segundo, prevenir, diagnosticar e tratar a COVID-19 para reduzir a morbimortalidade e as sequelas a lon-
go prazo. O plano da OMS prevê também a pesquisa, o desenvolvimento e o acesso equitativo a contramedidas 
eficazes e suprimentos essenciais.

Reconhecendo que os países estão em situações diferentes com relação à COVID-19 devido a uma série de fato-
res, tais como diferenças no nível de imunidade da população, confiança do público em geral, acesso a diagnósti-
cos, terapias, vacinas e equipamentos de proteção individual contra a COVID-19 e sua utilização, e desafios apre-
sentados por outras emergências sanitárias e não sanitárias, a OMS criou um pacote de seis breves documentos 
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para políticas. Esses documentos visam a ajudar os países na atualização de suas políticas para se concentrarem 
nos aspectos críticos do manejo das ameaças tanto agudas como de longo prazo relacionadas à COVID-19, ao 
mesmo tempo em que consolidam as bases para uma infraestrutura de saúde pública mais forte (Fortalecendo a 
Arquitetura Mundial para a Preparação, Resposta e Resiliência a Emergências de Saúde).

Os documentos de orientação de política descrevem as ações essenciais que os formuladores de políticas dos 
níveis nacional e subnacional podem implementar com relação aos seguintes aspectos: testagem de COVID-19, 
manejo clínico da COVID-19, cumprimento das metas de vacinação contra a COVID-19, manutenção das medidas 
de prevenção e controle de infecções para COVID-19 nos estabelecimentos de saúde, geração de confiança por 
meio de comunicação de risco e envolvimento da comunidade, e gestão da infodemia de COVID-19. Este docu-
mento de orientação para políticas tem como foco o cumprimento das metas de vacinação contra a COVID-19 
(link para os seis documentos de orientação).

Finalidade deste documento

Este documento, juntamente com os outros cinco documentos de orientação para políticas sobre a COVID-19, 
foi elaborado para todos os formuladores de políticas nacionais e subnacionais nos ministérios da Saúde e em 
outros ministérios. Ele oferece uma visão geral das principais ações recomendadas para os Estados Membros 
com base nas recomendações publicadas na orientação técnica da OMS sobre a COVID-19 e também exprime a 
necessidade de financiamento sustentado e de uma força de trabalho capacitada, protegida e respeitada para 
manter essas ações que salvam vidas no contexto de emergências sanitárias e não sanitárias concorrentes. Além 
disso, reconhece a necessidade de reforçar a resposta de curto e longo prazo à COVID-19 em relação a outras 
questões urgentes de saúde pública.

Ações essenciais a serem consideradas pelos Estados Membros no ajuste de suas 
políticas relacionadas à COVID-19
1. Investir na rápida distribuição de vacinas para grupos de maior prioridade

A Estratégia Global de Vacinação contra a COVID-19 estabelece como meta primária “sustentar e reforçar 
o processo de redução da morbimortalidade, proteção dos sistemas de saúde e retomada das atividades so-
cioeconômicas usando as vacinas existentes” (1). Para atingir essa meta, é fundamental aproveitar as vacinas já 
autorizadas para vacinar a população de acordo com o Roteiro do SAGE da OMS (2).

Os grupos de maior prioridade e de prioridade alta devem ser vacinados primeiro. Os grupos de maior priorida-
de para vacinação contra a COVID-19 incluem idosos, profissionais de saúde e pessoas imunocomprometidas. O 
grupo de alta prioridade consiste em adultos com comorbidades, gestantes, professores e outros trabalhadores 
essenciais e subpopulações sociodemográficas desfavorecidas com maior risco de COVID-19 grave. Esses grupos 
devem ser vacinados com urgência, usando esquemas vacinais efetivos que incluam doses de reforço conforme 
recomendado pela política nacional. A capacidade de atingir essas populações pode variar entre países, mas 
deve haver um esforço para alcançar uma cobertura ambiciosa de 100%, de forma a reduzir as mortes e o sofri-
mento, manter o sistema de saúde sob controle e assegurar a sustentabilidade das atividades socioeconômicas.

A vacinação desse grupo deve ser seguida pela vacinação dos grupos de prioridade média, que incluem os de-
mais adultos e crianças e adolescentes com comorbidades. Os países também devem cogitar oferecer a opor-
tunidade de estender a vacinação para a população mais ampla. O grupo de menor prioridade é composto por 
crianças e adolescentes.

Diversas iniciativas podem ser consideradas pelos formuladores de políticas nacionais e subnacionais como al-
vos de investimento.

Geração de demanda. O objetivo é compreender as barreiras e os fatores determinantes relacionados à adesão 
vacinal com base em dados sociocomportamentais locais. Pode ser necessário adotar estratégias variadas, como 
envolvimento de representantes da comunidade para guiar o planejamento, elaboração de estratégias específi-
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cas de prestação de serviços e recursos de comunicação direcionados para preencher lacunas de informação e 
apoiar decisões fundamentadas.

Campanhas direcionadas de imunização. O objetivo é realizar vacinação em massa de idosos, profissionais de 
saúde e outros grupos prioritários que muitas vezes não são adequadamente atendidos por campanhas voltadas 
para a população geral.

Estratégias renovadas e modificadas de resposta humanitária. Neste aspecto, pode ser importante interagir 
com parceiros essenciais para atingir populações deslocadas.

2.	 Investir em pesquisa e desenvolvimento de produtos vacinais

A Estratégia Global de Vacinação contra a COVID-19 da OMS estabelece ainda outra meta: acelerar o desenvolvi-
mento e o acesso a vacinas melhoradas para conseguir imunidade duradoura e com amplo espectro de proteção 
e reduzir a transmissão (1). Formuladores de políticas nacionais e subnacionais devem cogitar maior investimen-
to financeiro e técnico em inovações fundamentais, com o objetivo de conseguir vacinas mais duradouras, com 
amplo espectro de proteção e que reduzam a transmissão, com perspectivas de melhorar a distribuição. A OMS 
oferece orientações para o desenvolvimento de vacinas por meio de perfis-alvo de produtos atualizados e reco-
mendações para a composição das vacinas (3,4,5).

Reduzir significativamente a transmissão do SARS-CoV-2 ajudará a gerenciar os riscos associados ao surgimento 
de novas variantes de preocupação e diminuirá a probabilidade de grandes ondas repetidas de doenças ao redor 
do mundo devido ao escape imune.

3.	 Incentivar a disponibilidade precoce de produtos vacinais com características melhoradas 
para todos os países por meio de acordos de fabricação
Desde o surgimento da pandemia, a OMS tem se esforçado para que os produtos vacinais sejam rapidamente 
disponibilizados para todos os países, com o objetivo de executar uma abordagem coordenada e equitativa de 
controle de doenças. Inicialmente foi difícil cumprir essa missão, e até o início de 2022 o acesso ao estoque de 
vacinas ficou abaixo do ideal em áreas de renda mais baixa.

No futuro, conforme sejam desenvolvidas vacinas com características melhoradas, encoraja-se os formuladores 
de políticas nacionais e subnacionais a garantir acesso equitativo a esses produtos novos e melhores por meio 
de acordos de fabricação e acesso para conseguir disponibilidade precoce de produtos vacinais com caracterís-
ticas melhoradas. Esses acordos devem ser feitos por todos os países, conforme as recomendações da OMS. Os 
formuladores de políticas nacionais e subnacionais são encorajados a explorar acordos regionais de colaboração 
para gerar maior autonomia de fabricação.

4.	 Estudar a possibilidade de desenvolver estratégias de distribuição para a vacinação de 
adultos
Para atingir alta cobertura nos grupos de maior risco e de alto risco sem retirar recursos de outros serviços de 
imunização e atenção primária, os países precisam considerar o desenvolvimento e a integração de abordagens 
de distribuição da vacinação (ou seja, plataformas) contra a COVID-19 ao longo de toda a vida. Essa é uma etapa 
crucial para muitos países de todos os níveis de renda, que não só garantirá a sustentabilidade da vacinação con-
tra a COVID-19 com aplicação regular de doses de reforço quando necessário, mas também criará oportunidades 
para outros tipos de imunização e atenção primária voltados para adultos. Formuladores de políticas nacionais 
e subnacionais devem explorar oportunidades de fortalecer a vacinação ao longo de toda a vida. Entre outros 
benefícios, isso salvaguardará os sistemas de saúde, as sociedades e as economias dos países contra os impactos 
de futuras ameaças sanitárias e outras emergências de saúde.

O desenvolvimento da plataforma de vacinação deve incluir distribuição, estoque e logística, finanças, 
recursos humanos, vigilância e monitoramento e avaliação, entre outros elementos. Para isso, será preciso 
expandir o escopo dos serviços de atenção primária à saúde para adultos que atualmente não ofereçam vacina-
ção e ampliar as parcerias dos programas de imunização.
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5.	 Reforçar os sistemas de informação em saúde

Os sistemas de informação em saúde são fundamentais para os esforços de vacinação. Os formuladores de po-
líticas devem monitorar a cobertura vacinal e o desempenho das vacinas com base no esquema vacinal, no pro-
duto, na idade e nos grupos de risco, e monitorar o estoque disponível. Esses sistemas devem monitorar ade-
quadamente a progressão de potenciais emergências sanitárias e orientar o cronograma e as metas no processo 
decisório sobre políticas.

Conclusões

Atualmente, quase todos os países do mundo estão usando vacinas contra a COVID-19, e mais de 12 bilhões de 
doses já foram administradas. Estima-se que 19,8 milhões de mortes tenham sido evitadas em 2021. Entretanto, 
devido às características do SARS-CoV-2 e das vacinas disponíveis no momento, a transmissão do vírus continua 
intensa. As repetidas ondas da doença e o surgimento de novas variantes continuam a apresentar riscos e desa-
fios. É fundamental que os Estados Membros respondam rapidamente ao potencial de novas ondas da doença e 
assegurem que a vacinação contra a COVID-19 seja sustentável além de 2022 para proteger os sistemas de saúde, 
sociais e econômicos. Isso inclui a obtenção de recursos financeiros e outros recursos para a implementação de 
programas e o investimento na pesquisa de novas vacinas.

Planos de atualização

A OMS continuará a monitorar a situação de perto para detectar quaisquer mudanças que possam afetar este 
documento de orientação para políticas. A OMS emitirá as atualizações necessárias à medida que as evidências 
se tornem disponíveis e sejam revisadas.
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